
Quando AÇÕES SOCIAIS promovem a EXCLUSÃO

A cada dia que passa identificamos, na mídia, informação a respeito de lançamento de AÇÕES SOCIAIS por 
parte de Prefeituras, Governos Estaduais, Organizações Não Governamentais e Associações dando conta do 
oferecimento de atividades ESPORTIVAS e alimentação.

Sem dúvida alguma, o ESPORTE é um dos meios de maior atração de jovens, meio para ocupar o tempo livre 
de forma proativa e educacional, possibilitando a preparação para a vida.

Contudo é preciso estar ALERTA...

Esse mesmo esporte orientado, ensinado e dinamizado por pessoas sem a devida formação em Educação Físi-
ca, podem causar danos físicos, morais, e sociais.

A SOCIEDADE PRECISA ESTAR ALERTA e denunciar ao Sistema CONFEF/CREFs onde quer que esteja sendo 
oferecida “escolinha” ou aprendizagem de esporte sem que estas atividades estejam sendo dinamizadas por 
PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA.

A prática demagógica de oferecimento de atividades, principalmente no âmbito das atividades físicas e espor-
tivas dinamizadas por “agentes” nas comunidades menos favorecidas, deve ser mudada.

Precisamos reverter e lutar pelo direito a dignidade dessas comunidades. Na área da doença devem ser 
atendidas pelos melhores MÉDICOS. Na área odontológica pelos melhores DENTISTAS. Na área da educa-
ção pelos melhores PROFESSORES. Na área do esporte pelos PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA.

Como alcançar a tão propalada justiça ou igualdade social se, nas áreas menos favorecidas, governos, diri-
gentes, aproveitadores, secretários e organizações não governamentais ao invés de contratar os Profissionais 
de Educação Física para orientar o esporte, contratam “agentes”, ex-jogadores, pessoas da comunidade sem a 
devida formação e habilitação?

Vamos reverter essa lógica perversa. 
Vamos defender o direito de todos 
aos serviços de qualidade.

Sem dúvida alguma é uma ação so-
cial importante e necessária ofere-
cer à sociedade (principalmente aos 
jovens) atividades esportivas, cons-
trução de locais e centros esporti-
vos para essas práticas. Mas vamos 
exigir que não seja apenas um ato 
demagógico e sim uma ação social 
real e de formação educacional e so-
cial exigindo que as mesmas sejam 
orientadas por Profissional de Edu-
cação Física.

Caso assim não seja, DENUNCIE, lute pelos seus direitos, não se deixe enganar.

Basta de discursos, queremos atendimento de QUALIDADE.
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